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1. INTRODUÇÃO 
 
 O mercado da produção leiteira é de fundamental importância na economia 
mundial, assim, a otimização no desenvolvimento dos animais jovens torna-se um 
importante investimento para este mercado, formando gerações que possam 
representar um aprimoramento na escala de produção (SILVEIRA, 2006). 
 Para uma melhor performance, é necessário adequar a alimentação desses 
animais. Nesse âmbito, a suplementação mineral pode representar um importante 
fator e melhorar de maneira relevante o aproveitamento energético das terneiras 
durante seus primeiros meses de vida (PEIXOTO, 2005). 
 Entre os muitos minerais essenciais para uma produtividade e saúde animal 
satisfatórios, o fósforo (P), em particular, é um exemplo cuja deficiência pode ser 
extremamente prejudicial na criação de bovinos (UNDERWOOD, 1996). A carência 
desse elemento foi diretamente associada por Preston, em 1977, à reduções no 
crescimento. 
  Segundo González e Silva (2006), o P é o mineral mais abundante nos 
animais, encontrando-se 85% na forma de fosfato inorgânico, no esqueleto, sendo 
sua relação com o Cálcio (Ca) 2:1. A relação do P com o Ca no leite é de 1:1, 
significando que nas vacas leiteiras há uma tendência a deficiência de P, a qual se 
intensifica no período de lactação.  
 González e Silva afirmam também que o P está diretamente envolvido no 
crescimento e na diferenciação celular; é componente dos ácidos nucléicos e 
fosfoproteínas; tem função direta na utilização e transferência de energia; atua como 
tamponante, mantendo em equilíbrio o pH intracelular e osmótico e se faz 
necessário para o metabolismo e crescimento das bactérias ruminais e também para 
a eficiência reprodutiva. 



 A suplementação deste mineral pode ser feita de várias formas, podendo ser 
via oral ou por via injetável. Para a aplicação injetável, têm-se o Butafosfan, um 
composto derivado do ácido fosfórico que tem importante papel no ciclo ADP/ATP e 
está diretamente ligado ao equilíbrio energético. O suplemento de Butafosfan está 
disponível sob a forma de solução injetável (Catosal B12® - Bayer S.A) que, 
segunda a bula, é indicado em casos de perturbações do desenvolvimento e da 
alimentação dos animais novos provocadas por afecções próprias da criação.  
 O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da administração de Butafosfan 
no aproveitamento energético e ganho de peso de terneiras da raça Holandês na 
fase de desenvolvimento. 
  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O estudo foi conduzido entre os meses de janeiro e julho de 2009, em uma 
fazendo leiteira, localizada no município de Rio Grande, no estado Rio Grande do 
Sul, Brasil (Granja 4 Irmãos – Grupo Joaquim Oliveira S.A). Foram utilizadas fêmeas 
da raça Holandês que passaram pelo processo de amochamento, marcação e 
vacinação para brucelose, todas com idade entre 3 e 4 meses, escolhidas 
aleatoriamente. Essas fêmeas foram divididas em 3 grupos experimentais: o GA 
composto por 15 animais que receberam um única aplicação intramuscular de 5mL 
de Catosal B12® (500 mg de Butafosfan), o GB composto por 15 animais que 
receberam três aplicações intramusculares de 5mL e um Grupo C (controle) 
composto por 15 animais que receberam 3 aplicações de placebo, como ilustra a 
Tabela 01: 
 

Tabela 01  – Representação da aplicação de Catosal B12® em terneiras: 
Grupo Nº de Animais Nº de Aplicações Dosagens 

GA 15 1 5mL 
GB 15 3 5mL 
GC 15 3 5mL 

 
 O delineamento experimental pode ser melhor entendido na linha cronológica 
esboçada na Figura 01, que representa os intervalos entre as aplicações e entre as 
pesagens efetuadas durante o experimento. 
 

Figura 01  – Linha cronológica das aplicações e pesagens do experimento. 
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    A = Aplicações  
    P = Pesagens 
 

 
Os animais foram pesados no dia 0, dia 60, e seis meses após a primeira 

aplicação (Figura 01). A pesagem foi realizada com fita métrica graduada em 



centímetros adaptada ao brete, a fim de estimar o peso das terneiras, baseado na 
circunferência toráxica dos animais. 

 

 

 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados das pesagens no dia 0, dia 60, e seis meses após a primeira 

aplicação, são apresentados na Tabela 02. 
 

Tabela 02  – Representação em Kg dos resultados obtidos nas pesagens das terneiras:  
Grupo  Pesagem 01  Pesagem 0 2 Pesagem 03  

GA: 150,133* 184,733* 221,533* 
GB:  161,067* 194,533* 236,2* 
GC:  153,6* 188,267* 234,733* 

*p>0,00 
 

Como se pôde analisar nas linhas de ganho de peso dos animais (Figura 02), 
as terneiras que receberam suplementação não obtiveram um desenvolvimento 
significativamente melhor do que àquelas do GC, apesar de apresentarem uma 
média de massa corporal, numericamente maior. 
 

Figura 02  – Resultados de ganho de peso das terneiras suplementadas com Butafosfan 

 
 
Dentre as possíveis hipóteses para o insucesso do tratamento, a mais provável 

é a de que a alimentação das terneiras dos três grupos (A, B e C) já continha níveis 
adequados de P para um crescimento saudável, podendo-se atribuir a isto o 
insucesso do tratamento. Estes resultados contrariam pesquisas anteriores 
realizadas com a aplicação de Butafosfan em vacas leiteiras durante o período de 



transição, onde obteve-se melhoras metabólicas de relevância (SARASOLA & 
SCHMIDT, 2008). 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

 Concluiu-se que a suplementação de Butafosfan nas doses testadas não 
apresentou influência significativa no ganho de peso de terneiras da raça Holandês, 
em desenvolvimento. 
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